
4 QUINTA-FEIRA - 02 DE AGOSTO DE 2021 
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornaldsFALE COM O DS:

ds@diariodaserra.com.brCidade

Redução de 90,8% nos
focos de calor no Pantanal

MONITORAMENTO

Mesmo diante das 
altas temperaturas cli-
máticas, a incidência 
de focos de calor na 
vegetação do Pantanal 
Mato-grossense foi de 
90,88%, conforme da-
dos da plataforma BD-
Queimadas do Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE) e ima-
gens do satélite Senti-
nel-2. O levantamento 
aponta ainda que houve 
redução de 92,63% das 
áreas queimadas.

Segundo dados da 
Central de Monitora-
mento via satélite, reali-
zado mensalmente pelo 

Levantamento 
aponta ainda que 
houve redução de 
92,63% das áreas 

Os dados
positivos são 
resultados
do trabalho
preventivo

Corpo de Bombeiros 
atende 136 ocorrências de 
queimadas em Tangará

EM OITO MESES

A 3ª Companhia Inde-
pendente de Bombeiros 
Militar (CIBM) de Tanga-
rá da Serra fechou o mês 
de agosto com números 
satisfatórios – se compa-
rados aos do ano passado 
– em relação a ocorrên-
cias de queimadas regis-
tradas nas áreas urbanas 
e rurais no Município.

De acordo com o 1° Te-
nente BM Adair Cevada 
de Moraes, foram aten-
didas 136 ocorrências de 
queimadas em vegetação, 
sendo um registro em ja-
neiro, um em fevereiro, 
três em março e outros 
três em abril, cinco em 
maio, 15 em junho, 54 

Em comparação a 
2020, o número 
de ocorrências 
diminuiu

No ano
passado já
tínhamos
nesta data
157 atuações

Na Gleba Triângulo, o fogo consumiu uma grande área 
de mata e atingiu propriedades
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em julho e 54 em agosto. 
“No ano passado já tínha-
mos nesta data 157 atua-
ções”, relembra, ao desta-
car que os números não 
são os ideais, mas melho-
res que os registrados no 
ano anterior.

“Em queimadas, o 
quantitativo redutivo é 
na área urbana, agora em 
área queimada, de exten-

são, o maior foi na Gleba 
Triângulo, onde mais de 
10 mil alqueires foram 
queimados”, destaca, ao 
recordar a ocorrência re-

gistrada em meados de 
agosto.

Na Gleba Triângulo, o 
fogo consumiu uma gran-
de área de mata e atingiu 
propriedades, causando 
prejuízos e danos am-
bientais. Uma pequena 
propriedade, por exem-
plo, sofreu perdas em 
80% de sua plantação de 
bananas.

Contudo, mesmo com 
essa pequena redução 
dos focos, o 1° Tenente 
BM  Cevada alerta para 
o início do mês de se-
tembro, que, estatistica-
mente, registra o maior 
número de ocorrências 
desta natureza. “Pelas 
nossas estatísticas, mes-
mo de 2019 e 2020, o 
mês de setembro, por in-
crível que pareça, que é 
o mês que, em tese, che-
gam as chuvas, é o mês 
que mais queima. Temos 
diferença de quase 20 
focos entre 2019 e 2020 

no mês de setembro, en-
tão cabe uma atenção 
maior, uma advertência 
a nossa Tangará da Ser-
ra”, alerta.

Além das 136 ocor-

rências em área de vege-
tação, o Corpo de Bom-
beiros atendeu nestes 
oito meses 33 incêndios 
em edificações e 21 em 
veículos.
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Corpo de Bombeiros 
Militar de Mato Grosso 
(CBMMT), entre 01 de 
janeiro a 23 de agosto 
de 2020, foram contabi-
lizados 3.773 focos. No 
mesmo período de 2021, 
apenas 344 focos de ca-
lor foram detectados na 
vegetação pantaneira.

No primeiro semestre 
de 2021, 70 mil hectares 
foram consumidos pelo 
fogo em área de vege-
tação no Pantanal. Em 
2020, durante o perío-
do de estiagem, foram 

950 mil hectares de área 
atingida pelo fogo.

Os dados positivos 
são resultados do tra-
balho preventivo e das 
ações para fase resposta 
aos incêndios florestais 
conduzidas pelo Go-
verno de Mato Grosso 
e demais Instituições 
estaduais na proteção 
ambiental, com investi-
mento estadual de R$73 
milhões.

A integração do CBM 
com o trabalho realiza-
do pelos ruralista locais 
também contribuiu para 
combater os incêndios. 
Outra importante ação 
para auxiliar no combate 
aos incêndios florestais 
nas áreas rurais durante 
o período de estiagem, 
foi a entrega de 1.500 
abafadores sustentáveis 
para brigadistas e mora-
dores da região para au-
xiliar no combate.


